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Tratamento pré-germinativo de sementes de cebolinha com peróxido 
de hidrogênio 

Objetivou-se estudar o tratamento pré-germinativo de sementes de cebolinha com diferentes concentrações de peróxido de hidrogênio. O experimento foi 
conduzido no laboratório de fisiologia vegetal pertencente à Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Os tratamentos foram distribuídos em delineamento 
inteiramente casualizado simples com cinco concentrações de peróxido de hidrogênio (0,0; 0,015; 0,030; 0,045 e 0,060 mM) e quatro repetições, totalizando 20 
unidades experimentais. As sementes foram embebidas em recipientes de cor escura por 24 horas em temperatura ambiente. Adotou-se o método de germinação 
em substrato (papel germitest) umedecido com as soluções, a temperatura de 25 °C. Foi avaliado o sistema produtivo que incluiu o número de plântulas germinadas 
(NPG), comprimento das plântulas (CP), massa fresca das plântulas (MFP), massa seca das plântulas (MSP), porcentagens de germinação (%G), índice de velocidade 
de germinação (IVG), tempo médio de germinação (TMG) e a velocidade média de germinação (VMG). As avaliações foram realizadas diariamente durante 12 dias 
após a instalação do teste. O pré-tratamento das sementes com peróxido de hidrogênio influenciou positivamente no crescimento das plântulas de cebolinha. 
Diante dos resultados, recomenda-se o pré-tratamento das sementes de cebolinha com 0,036 mM de peróxido de hidrogênio. 

Palavras-chave: Allium Fistulosum; Germinação; Espécies Reativas; H2O2. 

 

Pre-germinative treatment of hydrogen peroxide chive seeds 

The objective was to study the pre-germination treatment chive seeds with different concentrations of hydrogen peroxide. The experiment was conducted at the 
plant physiology laboratory belonging to the Federal University of Campina Grande (UFCG). The treatments were distributed in a completely randomized design 
with five concentrations of hydrogen peroxide (0.0, 0.015, 0.030, 0.045 and 0.060 mM) and four replications, totaling 20 experimental units. The seeds were soaked 
in dark colored containers for 24 hours at room temperature. It adopted the substrate moistened germination method (germitest paper) with the solutions at 25 
°C. The productive system that included the number of germinated seedlings (NPG), seedling length (CP), seedling fresh mass (MFP), seedling dry mass (MSP), 
germination percentages (%G), speed index was evaluated, germination rate (IVG), average germination time (TMG) and average germination speed (VMG). 
Assessments were performed daily for 12 days after test installation. Pretreatment of seeds with hydrogen peroxide had a positive influence on the growth of 
chive seedlings. Given the results, it is recommended to pre-treat the chives seeds with 0.036 mM hydrogen peroxide. 

Keywords: Allium Fistulosum; Germination; Reactive Species; H2O2. 
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INTRODUÇÃO  
 

A cebolinha (Allium fistulosum) é uma planta pertencente à família das Aliáceas, consumida em 

diferentes partes do mundo e comumente utilizada como condimento no Nordeste brasileiro (SOUZA et al., 

2015). As plantas dessa espécie se caracterizam pelo intenso perfilhamento, formando touceira, as folhas 

são tubular-alongadas, macias e aromáticas (FILGUEIRA, 2008). Normalmente são consumidos as folhas e o 

bulbo da planta, os quais são ricos em vitaminas A, C e ferro, e o consumo desse vegetal estimula o apetite, 

auxilia a digestão e atua no combate à gripe e doenças das vias respiratórias (ZÁRATE et al., 2010).  

Entretanto, as plantas estão expostas a ambientes adversos, com grande multiplicidade de fatores 

estressores (NAKAGAWA et al., 2018). E esses estresses ambientais podem afetar negativamente a 

germinação, crescimento e desenvolvimento das espécies de interesse econômico (ANDRADE et al., 2018). 

A região Nordeste é caracterizada pela irregularidade pluviométrica com grande variabilidade espacial e 

temporal das chuvas. A própria geologia do local, solos cristalinos, que compõem grande parte do semiárido 

brasileiro contribuem para que os corpos hídricos contenham altos níveis de sais (SOUZA et al., 2015). 

Tanto o estresse salino, quanto o hídrico causam alterações nos processos fisiológicos e bioquímicos 

das plantas como, diminuição do teor relativo de água na folha e redução dos pigmentos fotossintéticos 

(KAUSHAL et al., 2016). Nesse sentido, a aplicação de peróxido de hidrogênio tem sido alternativa para 

minimizar os efeitos negativos dos estresses ambientais em sementes, cuja finalidade é o estímulo ao 

processo germinativo (HOSSAIN et al., 2015). 

Além de melhorar a germinação e proteger as plântulas subsequentemente do estresse biótico e 

abiótico, nas sementes embebidas, muitos processos são desencadeados, modificações genéticas e 

bioquímicas, constituindo uma ‘memória de estresse’, na qual pode ser expressa durante outras fases do 

desenvolvimento da planta (WOJTYLA et al., 2016a). 

O peróxido de hidrogênio atua como sinalizador para germinação com ação nas biomoléculas ABA e 

GA, exercendo também forte controle na oxidação seletiva de proteínas e mRNA, reguladores chave para 

uma adequada germinação (WOJTYLA et al., 2016b). Segundo Sneideris et al. (2015) a exposição prévia das 

sementes por embebição com o peróxido de hidrogênio também controlada em soluções específica, 

possibilita a ocorrência de reações metabólicas pré-germinativas. Assim pergunta-se, o pré-tratamento com 

peróxido de hidrogênio irá afetar a germinação de sementes de cebolinhas?. Dada à relevância da temática, 

objetivou-se com este estudo avaliar o tratamento pré-germinativo de sementes de cebolinha com 

diferentes concentrações de peróxido de hidrogênio. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Localização da área de estudo 
 

O experimento foi desenvolvido no laboratório de fisiologia vegetal pertencente à Universidade 

Federal de Campina Grande (UFCG), situada no município de Campina Grande/PB, sob as coordenadas 

geográficas de 7º 13’ 11’’ latitude Sul e 35º 53’ 31’’ de longitude Oeste e altitude de 550 m, conforme 
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apresenta a Figura 1. 

 

 
Figura 1: Localização do município de Campina Grande no estado da Paraíba. 

 
No município de Campina Grande/PB o período chuvoso ocorre com maior intensidade de março a 

julho, onde as deficiências hídricas são concentradas de outubro a março, com maior disponibilidade hídrica 

de junho a julho, sendo a menor evapotranspiração potencial incidida no mês de agosto e máxima em 

dezembro, enquanto que a evaporação real possui picos de mínimas em novembro e de máximas em abril, 

e a temperatura média mensal atinge a máxima no mês de fevereiro e mínima no mês de julho (MEDEIROS 

et al., 2014).  

O índice de umidade é 8,02%, o de aridez 26,72% e o hídrico 18,70%, sendo a fórmula climática C2SW 

conforme a classificação de Thornthwaite (1948), onde se trata de um clima subúmido, com ocorrência de 

moderada deficiência de água no verão, sendo o índice de aridez entre 16,7 e 33,3, mesotérmicos e com 

incidência de vegetação ao longo do ano. Enquanto que, conforme a classificação de Köppen, o município de 

Campina Grande/PB, possui o clima do tipo Bs’h (MEDEIROS et al., 2014). 

 
Condução do estudo 
 

No experimento foi realizado o teste de germinação conforme metodologia descrita nas regras para 

análise de sementes (MAPA, 2009). A semeadura das cebolinhas verdes foi realizada em substrato (papel 

germitest) umedecido com as soluções em quantidade equivalente a 2,5 vezes o seu peso. As sementes 

foram embebidas em recipientes de cor escura contendo 40 ml de solução (Água mais peróxido de 

hidrogênio) nas concentrações de 0,0; 0,015; 0,030; 0,045 e 0,065 mM e incubadas à temperatura ambiente 

por 24 horas. Após a semeadura foram feitos rolos com o material em estudo e em seguida, embalados em 

sacos plásticos para posterior colocação em estufa incubadora (BOD), a 25 ºC. Para cada tratamento, foram 

utilizadas 200 sementes, distribuídas em quatro repetições de 50 sementes. 

 
Variáveis analisadas 
 

Os cálculos das porcentagens de germinação (%G), tempo médio de germinação (TMG), e a 

velocidade média de germinação (VMG) foram realizados conforme fórmulas citadas por Labouriau et al. 

(1976). As porcentagens de germinação (%G) foram calculadas utilizando a Equação 1. 
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%G = ൬
N

NS
൰ ∗ 100 (1) 

Em que: N - número de sementes germinadas ao final do teste; e NS - número de semente colocada para germinar. 
O tempo médio de germinação (TMG) foi obtido conforme apresenta a Equação 2. 

TMG =
(Σni ∗ ti)

Σni
 (2) 

Em que: ni - número de sementes germinadas por dia; e ti - tempo de incubação, o TMG é expresso em dias. 
A velocidade média de germinação (VMG) foi determinada conforme expressa a Equação 3. 

VMG = 1/t (3) 

Em que: t - tempo médio de germinação em dias, o VMG é expresso em dias. 
O índice de velocidade de germinação (IVG) foi determinado de acordo com a metodologia proposta 

por Maguire (1962), conforme expressa a Equação 4. 

(IVG) = ൬
Ni

Di
൰

୬

୧ୀଵ
 (4) 

Em que: IVG - índice de velocidade de germinação, adimensional; N1, N2... Ni = número de sementes germinadas na 
primeira contagem, segunda contagem... i-ésima contagem, respectivamente; D1 , D2... Di = número de dias na 

primeira contagem, segunda contagem... i-ésima contagem, respectivamente. 
Ao fim do teste de germinação realizou-se análise de desenvolvimento das plântulas, onde foram 

analisados o número de plântulas germinadas (NPG), através de contagem direta; o comprimento das 

plântulas (CP), com auxílio de régua graduada; a massa fresca das plântulas (MFP), determinadas através de 

pesagem em balança; e massa seca das plântulas (MSP), obtida por meio de secagem da MFP em estufa de 

circulação forçada a 65 °C e posteriormente pesada em balança de precisão de 0,01g para obtenção da MSP. 

 
Análise estatística 
 

As variáveis foram analisadas estatisticamente pelo teste F, desdobrando-se as análises sempre que 

houver efeito significativo. O fator quantitativo relativo às concentrações de peróxido de hidrogênio foi 

analisado por meio de regressão polinomial (linear e quadrática) com auxílio do programa computacional 

Sisvar (FERREIRA, 2014). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O resumo da análise de variância para número de plantas germinadas (NPG), comprimento das 

plântulas (CP), massa fresca das plântulas (MFP), massa seca das plântulas (MSP), porcentagens de 

germinação (%G), índice de velocidade de germinação (IVG), tempo médio de germinação (TMG) e a 

velocidade média de germinação (VMG) de sementes de cebolinha embebidas em peróxido de hidrogênio se 

encontram na Tabela 1. 

Observa-se que não houve efeito das concentrações de peróxido de hidrogênio estudas sobre o 

número de plantulas germinadas, massa seca das plântulas, porcentagens de germinação, índice de 

velocidade de germinação, tempo médio de germinação e a velocidade média de germinação pelo teste F ao 

nível de 1 e 5%. No entanto, as concentrações de peróxido de hidrogênio influenciou o crescimento das 

plântulas de cebolinha (comprimento das plântulas e massa fresca das plântulas).  
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Tabela 1: Resumo da análise de variância para as variáveis analisadas de sementes de cebolinha em função de diferentes 
concentrações de peróxido de hidrogênio. 

FV GL -------------------- Quadrados médios -------------------- 
NPG CP 

(cm) 
MFP 
(g) 

MSP 
(g) 

%G 
(%) 

IVG TMG 
(Dias) 

VMG 
(Dias) 

CP 4 4,12ns 2,15** 0,012** 0,000027ns 16,50ns 0,10ns 0,055ns 0,00028ns 
Eq. Linear - 4,90ns 3,08** 0,011* 0,000024ns 19,60ns 0,10ns 0,025ns 0,00030ns 
Eq. 
Quadrática 

- 0,00ns 4,40** 0,037** 0,000058ns 0,00ns 0,02ns 0,035ns 0,00014ns 

Repetição 3 11,93 0,10 0,005 0,000018 47,73 0,95 0,045 0,00034 
Resíduo 12 4,72 0,15 0,001 0,000023 18,90 0,79 0,098 0,00089 
CV (%) - 5,37 8,59 9,47 14,42 5,37 6,76 9,28 10,08 
Média 
geral 

- 40,50 4,58 0,41 0,033 81,00 13,19 3,38 0,30 

FV – Fonte de variação; GL - Grau de liberdade; CP – Concentrações de peróxido; CV – Coeficiente de variação; ns - Não 
significativo em nível de 0,05 de probabilidade pelo Teste F; *; ** Significativo em nível de 0,05 e 0,01 de probabilidade, 
respectivamente, pelo Teste F. 
 

Resultados semelhantes foram encontrados por Gondim (2012), ao analisar os efeitos do peróxido 

de hidrogênio sobre a germinação e aclimatação de plantas de milho com níveis de salinidade, não observou 

diferença significativa na porcentagem de germinação nas concentrações de 100 mM e 500 mM de peróxido 

de hidrogênio. No entanto, o pré-tratamento de sementes de arroz com peróxido de hidrogênio embebido 

com concentração de 10 mM, resultou em aumento da velocidade e porcentagem de germinação (CHEN et 

al., 2016). Panngom et al. (2018) trabalhando com sementes de cenoura e coentro embebidos em 25 e 50 

mM observaram incremento na atividade da germinação e crescimento inicial de plântulas.  

Barba-Espin et al. (2011) mostraram que a pré-embebição de sementes de Pisum sativum, em 

solução de peróxido de hidrogênio, nas concentrações de 10 e 20 mM, aumenta a velocidade de germinação,  

com até 12 horas de embebição em condições de 25 °C e no escuro, aproximadamente 70% das sementes 

pré-embebidas germinaram  e quando não tratadas esse valor decresce para no máximo 8% de germinação 

para igual horas observadas. 

O mesmo acontece para variáveis como peso fresco e comprimento das plântulas o que evidencia a 

significância desse tratamento. Em tais estudos reforça que houve variabilidade na concentração responsiva 

de peróxido de hidrogênio em função da espécie, isso demostra que há uma faixa crítica onde ocorre maior 

probabilidade de resposta, dependendo da espécie e do método empregado (WOJTYLA et al., 2016b). Em 

relação às variáveis comprimento das plântulas (CP) e massa fresca das plântulas (MFP) houve diferença 

significativa entre os tratamentos conforme os modelos quadráticos (Figura 2).  

Conforme os gráficos observa-se que a concentração de peróxido de hidrogênio que evidenciou o 

maior comprimento de plântulas foi a de 0,037 mM, cerca de 5,21 cm. Em relação à massa fresca das 

plântulas a concentração de 0,035 mM proporcionou a maior MFP (0,46 g). O peróxido de hidrogênio é um 

composto reativo do oxigênio que atua na parede celular da semente afrouxando as ligações por processos 

degenerativos, devido à propriedade de serem ou gerarem radicais livres favorecendo ao desenvolvimento 

das estruturas vegetativas (SALISBURY et al., 2012). 

Resultados semelhantes foram encontrados por Oliveira (2016) estudando a germinação e 

estabelecimento inicial in vitro de Lavandula angustifólia com pré-tratamento em peróxido de hidrogênio 
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resultou em valores superiores para comprimento das plântulas, número de folhas e massa fresa. Em 

experimento realizado por Çavusoglu et al. (2010) com sementes de cevada tratadas com peróxido de 

hidrogênio obtiveram comprimento radicular cerca de duas vezes superior em relação à testemunha (água 

destilada). Esses resultados demostram que o peróxido de hidrogênio favorece o desenvolvimento de 

estruturas vegetativas. 

 
(A) (B) 

  
Figura 2: Comprimento das plântulas (A) e massa fresca das plântulas (B) de cebolinha em função da concentração de 

peróxido de hidrogênio. 
 

CONCLUSÕES 
 

O pré-tratamento das sementes com peróxido de hidrogênio influenciou positivamente no 

crescimento das plântulas de cebolinha. Diante dos resultados, recomenda-se o pré-tratamento das 

sementes de cebolinha com 0,036 mM de peróxido de hidrogênio. 
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